
Resumo 

ste trabalho objetiva dirigir o 
olhar dos profissionais da saú

de e da educação ao desenvolvimen
to da criança surda. Abordará a 
constituição da subjetividade do 
surdo e suas dificuldades nas suas 
relações, principalmente com pais 
que não sendo surdos podem sentir
se isolados e não receptivos às 
suas f ormas de contato. 

Apontará ainda a importân
cia da comunicação verbal e não 
verbal, desde a comunicação preco
ce com a mãe à necessidade de que 
os pais decodifiquem suas deman
das. Fala-nos dos riscos de que a 
criança surda desenvolva uma apa
rente adaptabilidade, para não frus 
trar seus pais. A criança experimen
ta estado de alerta ao mundo exter-
1w para proteger-se dos perigos que 
despertam suas fantasias. Procura 
captar do meio as expectativas a 
serem correspondidas: "de como 
deve ser", para que possa ser ama
da, em troca, abrirá mão de seus de
sejos e subjetividade. 
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"Todo mundo sabe da dor e da delícia de ser o que é." 
Caetano Veloso 

O impacto da surdez na fa
mília provoca intenso sofrimento 
ou uma "surdez emocional", apa
rece uma busca desesperada em 
oralizar a criança, muitas vezes à 
custa da saúde mental do filho. 
Não vêem que este poderá se de
senvolver, ser autêntico e feliz, in
tegrando surdez como parte de sua 
vida, de sua pessoa, independen
te da sua "opção lingüística". 

Ao final, sugerem-se impli
cações para o tratamento, englo
bando diversos aspectos: a ação 
preventiva, a escolarização e o 
tratamento propriamente dito. 

Abstract 

T his work aims present to health 
and educational staff the de

ve lo pe ment of deaf child. Will 
aproach the organization of deaf 
subjectivity and your trouble in 
person relation essentially with 
parents not deafness, feeling iso
lated and unresponsive to personal 
contact. We relact the importance 
of verbal and not verbal 

communication, since the precious 
communication with mother and 
necessity of parents to codify yours 
callfor to be replied: "of how it must 
to be" , to be loved abdicating of 
yours desired and subjectivity. The 
deaf ness impact inside family, make 
intensive annoyance or an " 
emotional deafness". 

Emirge an attempt of vo
calization the child, disgracing your 
mental health. 

The deaf child can develop a 
tenuous adaptability, to don 't dissa
po int yours parents. The child 
experiment a watchfulness state to 
externai world protecting themselves 
from dangerous that awake yours 
fantasies. 

The child catch from envi
ronment the expectancy. The 
parents don 't see the potential of 
your children, to be authentic and 
happy, integrating harmoniouslly to 
deaf world, independent your 
linguistic choice. 

At last we 'll make implication 
with treatment, including education 
and preventive action. 
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Comunicação e 
desenvolvimento emocional 
da criança surda 

A tualmente, discutem-se dife 
/-\rentes questões a respeito da 
surdez, da comunidade surda, das 
filosofias de educação de surdos, 
do mercado de trabalho etc. .. Nes
te espaço a minha proposta é a 
de dirigir o olhar dos profissionais 
da saúde e educação ao desen
volvimento emocional da criança 
surda . Como educadora e como 
psicóloga, venho me questionan
do por que algumas pessoas sur
das profundas conseguem ser bem 
sucedidas em seu convívio com os 
que escutam e outras não? Ou será 
que o sucesso está mais no lugar 
em que o sujeito está e sente-se 
mais autêntico e feliz? Socialmen
te há um preconceito em valorizar 
a pessoa surda pela qualidade de 
sua fala. Uma pessoa surda pro
funda poderá ou não oralizar bem, 
dependendo dos estímulos que re
cebeu, de recursos e característi
cas próprias. 

Quero chamar-lhes a aten
ção, ainda, para os casos em que 
a oralização não se tornou sufici
ente para que houvesse represen
tação simbólica, pela impossibili
dade de uma comunicação satis
fatória e uma não apropriação da 
linguagem oral. 

RODRIGUEZ refere-se à 
BERGÉS (l 979) quando nos fala 
do corpo precursor da linguagem : 

"O bebê chega ao mundo 
com um organismo que ao ser 
capturado pela linguagem permi-
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te que se qualifique o que era 
puramente biológico. É um corpo 
que comunica algo o qual é 
imprescindível escutar. ( ... ) O cor
po não só deve se capacitar a 
comunicar, mas desenvolver a ca
pacidade para ser receptor, 
ser capacitado para a escuta, 
comunicação e intercâmbio com 
o outro( ... ) Implica um corpo com 
desejo e que é desejado pelo ou
tro." Por isso, devemos estar aten
tos pela forma como é escutada a 
criança," pois não há pior surdo 
do que aquele que não é escuta
do" BERGÉS (l 979) . 

Muitos surdos apenas repe
tem ou imitam palavras sem signi
ficados para si . Provavelmente sen
tem que os outros não o viram ain
da " por dentro" e " fazem-de-con
ta" que entendem para não per
derem a afeição das pessoas. 
Movidos pelos desejos alheios, 
sentem-se cada vez mais desco
nectados de si mesmos, tristes ou 
vazios. E aqueles sujeitos surdos 
que se "adaptam bem" ao meio 
ouvinte, que desenvolveram a fala 
e se apropriaram de seus signifi
cados? Parecem-se com os ouvin
tes, mas será que também não sen
tem que uma parte do seu eu não 
está sendo autêntica? Por não re-

co nhecer a surdez como parte 
de si, não permanece um vazio 
também? 

Como fica a criança surda 
que não recebeu um banho de lin

guagem no momento apropriado? 
Privada do "input" lingüístico na
tural, a ela é impossibilitada uma 
aquisição espontânea e afetiva da 
linguagem, dentro do contexto de 
suas relações. RELLA (2000) des
taca a construção dos significados 
pela criança surda como objeto de 
interesse da psicanálise . A criança 
ouvinte constrói de maneira implí
cita e espontânea os sign ificados 
afetivos e as representações . Des
de bebê vai diferenciando e quali
ficando constantemente suas ex
periências e sensações, nomean
do a realidade extf:)rna e interna. 
Na surdez a privação do acesso à 
palavra empobrece a simbol ização 
e deteriora a construção dos sig
nificados. A criança que não es
cuta poderá não qual ificar as suas 
sensações de prazer-desprazer. Por 
não se escuta r, não associará os 
sons prod uzidos por si mesma: o 
ch oro, o grito, como uma forma 
de comunicação precoce e possí
vel . Registrará os afetos a partir 
das expressões da mãe, do toque, 
das carícias; por isso desde cedo 

Como educadora e como psicóloga, venho me 
questionando por que algumas pessoas surdas 

profundas conseguem ser bem sucedidas em seu 
convívio com os que escutam e outras não? 
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A ausência do som no vínculo mãe-filho não 
possibilitará ao bebê receber o componente melódico 

e afetivo da voz da mãe, apaziguadora das 
ansiedades precoces. 

desconhecerá o va lor lingüístico 
do som. Se não compreendem o 
cho ro e o grito para chamar al
guém, estes não podem ser inves
tidos de valor lingüístico, nem se
mântico, permanecerão viscerais, 
não desenvolverão linguagem oral. 
A surdez não só priva-lhe do que 
ocorre ao redor, como também a 
toma um sujeito que não "ouve" a si 

- li -- -,,- ~ . - --

que nao ouve a sI mesmo. 
NUNEZ e FERRAGINA 

(2000) propõem-nos a pensar nas 
repercussões da surdez na crian
ça a partir do que seria a função 
da audição. As autoras lançam
nos perguntas interessantes : Qual 
é a função da audição? Que fun
ção cumpre escutar e ser escuta
do na tramo vincular mãe e filho? 
Qual é o valor da voz da mãe? A 
criança su rda será compensada 
totalmente pelos demais canais 
sensoriais, sem que seja afetada 
em sua constituição psíquica? 

A fa lta de acesso ao mun
do sonoro leva o bebê surdo a ex
perimentar excesso de sonolência 
ou ansiedade. O mundo acústico 
envolve e protege, parece satisfa
zer a necessidade básica e huma
na de segurança física e psíquica . 
Privado da compreensão do que 
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ocorre ao redor, o bebê surdo cons
trói uma imagem de um mundo 
imprevisto e incerto. Sua apreen
são do contexto será fragmentada 
e distorcida sem o acesso à lingua
gem e à comunicação efetiva, o 
que lhe gera fantasias de perigo. 
Experimenta a necessidade de 
hipervigilância antecipatória e te
mor da perda do controle visual e 
utilizará a ritualização como uma 
forma de diminuir o imprevisto e 
obter segurança . Encontrará, ain
da, dificuldades na percepção do 
tempo e espaço como uma conti
nuidade e ansiedades de perda dos 
limites do ego. 

A ausência do som no vín
culo mãe-filho não possibilitará ao 
bebê receber o componente me
lódico e afetivo da voz da mãe, 
apaziguadora das ansiedades pre
coces. Por não escutar a própria 
voz, o som não atravessar o espa
ço que o rodeia, apresentar-se-á 
sonolento , menos desejante do 
meio , conseqüentemente menos 
estimulado por este. 

Tive a oportunidade de ob
servar crianças surdas que apre
sentavam hipotonia muscular, de
sorientação no tempo e espaço, 
conduta aquém da sua idade, atra-

so no desenvolvimento, atenção 
difusa, apatia, hiperexcitabilidade, 
baixa tolerância à frustração e in
diferença para com os que o cer
cam. Casos facilmente confundi
dos com autismo. 

Ao tomarem contato com o 
primeiro "banho de linguagem", 
com a língua de sinais, desenvol
veram a comunicação, resgataram 
a sintonia afetiva com a mãe, a 
construção de significados e se si
tuaram no mundo. O acesso à lín
gua de sinais melhorou até a sua 
fisionomia, tornaram-se mais fe
lizes, seus olhos passaram a bri
lhar, despertaram para a vida, 
para o mundo, por poder enten
der e sentirem-se entendidas. 

É muito comum a mãe da 
criança surda deprimir-se pela au
sência de respostas da criança e 
por isso distancia-se afetivamente 
e não a estimula. Isso tem a ver 
com o que mencionamos sobre a 
importância de escutar a criança 
surda, de criar-lhe a demanda de 
comunicação e vínculo com as 
pessoas. Despertar-lhe o desejo 
de se apropriar da fala e da lín
gua de sinais, e para isso, de
seje se comunicar e seja deseja
da pela escuta do outro . 

Quero lhes apresentar tam
bém um outro tipo de surdez: "a 
surdez emocional". Quantos exis
tem que falam a linguagem oral 
e têm o ouvido são, porém são 
"surdos"? Ou quantos os que 
falam a linguagem de "outros"? 
Importante é a disponibilidade 
emocional dos pais, da família 
para "escutar" a surdez da crian
ça. Suas atitudes, o que sentem a 
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respeito da surdez marcarão a ex
periência emocional da criança 
surda. 

Às vezes, a família não per
cebe que a pessoa surda está ali 
presente apenas fisicamente e 
emocionalmente impedida de 
compartilhar a situação por não 
escutar. E esta, para não perder o 
amor dos pais, tenta corresponder 
ao seu ideal de normalidade e 
negação da surdez. Não reivindi
ca uma atenção diferenciada. Per
gunto-me: a criança surdo perce
be e evita tocar a auto-estima feri
da de si mesmo e dos pais? Expe
rimenta culpa inconsciente de não 
ser "aquela criança esperada?" Se 
responde a isso no lugar que ocu
pa no contexto familiar? Para quê? 
Há a necessidade da família de ter 
alguém que não escute? Possivel
mente não se dar conta, é o que 
chamo de "surdez emocional" . 
Não seria também uma dificulda
de da família não poder escutar a 
si mesma? O reconhecimento exi
ge mobilização afetiva de postura 
frente à surdez. Exige elaboração 
de lutos e para lidar de uma forma 
mais natural com a surdez. Não é 
fácil: nem paro a pessoa surda, 
nem para os familiares. Nenhuma 

família e pais nasceram prepara
dos para serem pais de surdos. 
Quais as repercussões que a sur
dez traz aos pais? 

Um olhar aos pais 
Os pais aprendem a ser pais 

apenas quando passam pela ex
periência. É na sua experiência 
com a criança surda que encon
trarão as respostas, mas antes de 
tudo precisarão compreender seus 
sentimentos especiais em relação 
ao seu filho e à deficiência deste e 
conhecerem a si mesmos como 
indivíduos únicos. 

É necessário que proporcio
nemos a esses pais o retorno à vida 
e amor-próprio perdidos. Muitos 
passam a privar-se de viver as suas 
vidas em função da deficiência 
devido aos lutos, aos sentimentos 
ambivalentes e à culpa em rela
ção ao filho . São muitas as rea
ções possíveis que vão desde a 
negação e indiferença à super
proteção. 

Todo o brilho da vida se 
apago, todo o orgulho da paterni
dade. Experimentam o sentimento 
de que a morte da criança seria 
mais fácil de suportar e temem que 
esses sentimentos vergonhosos lhe 

Os pais aprendem a ser pais apenas quando passam 
pela experiência. É na sua experiência com a criança 
surda que encontrarão as respostas, mas antes de tudo 

precisarão compreender seus sentimentos especiais 
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em relação ao seu filho e à deficiência deste e conhecerem 
a si mesmos como indivíduos únicos. 

tirarão a capacidade de amar no
vamente. É preciso falar da dor 
e ter um lugar para isso (BUS
CAGLIA, 1993, pp. l 04, l 07-
l 08). Impõem a si o auto-exílio fí
sico e mental, outros fingirão ale
gria e bem-estar diante dos ami
gos e da família e sufocarão a dor 
e o desespero. Esse controle das 
emoções sempre consome muita 
energia, não é fácil fingir bem-es
tar, vem a depressão. Porém, nem 
sempre as defesas dos pais são 
nocivos, talvez seja melhor deixar 
que eles vivam a adaptação tem
porária, até que sintam a necessi
dade de lidar com os sentimentos 
mais sinceros e mais íntimos. En
carar os sentimentos não é fácil, 
exigirá força, honestidade, insight, 
inteligência e sensibilidade. Mas, 
recompensa será muito maior. 

Os pais têm o direito ge
nuíno de experimentar a descren
ça, o choque, a culpa, a rejei
ção, o ódio por si mesmos e pela 
criança , o vergonha, o ressenti
mento, o medo, a impotência, a 
confusão, a negação e frente à 
necessidade da criança, o senti
mento de responsabilidade sufo
cante. Todos são sentimentos que 
exigem atitude compreensiva 
para que sejam elaborados 
(BUSCAGLIA, 1993, p. l l O). 

Aos profissionais da saúde 
e educação, para refletir 

É comum os profissionais 
reclamarem que os pais são sem
pre as causas dos problemas de 
seus filhos e esquecem de que eles 
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Negar a surdez, e representar, isso sim seria 
uma prisão! A língua de sinais, por sua vez, pode 

muito bem cumprir as necessidades lingüísticas da 
criança surda. 

próprios são pais (B USCAG LIA, 
1993, p. 93). E é muito diferente 
ficar com a criança como um pro
fessor ou terapeuta, por poucas 
horas, do que ser pais 24 horas 
por dia . "Os profissionais esque
cem do fato de que dar à luz uma 
criança deficiente não altera a rea
lidade, de que esses pais continu
am a ser pessoas como as outras 
e impõem a eles exigências exces
sivas.( ... ): Aceitem essa criança de 
imediato ! A pungente resposta de 
uma mãe para tal afirmação foi um 
zangado: Como é que eu posso? " 
(BUSCAGLIA, 1993, p. 99). 

"Um pai ou mãe é, em pri
meiro lugar, uma pessoa". "O nas
cimento de uma criança imperfeita 
fa rá com que enfrentem um desa
fio único, do qual não tomariam 
conhecimento se a criança fosse 
perfeita." (BUSCAGLIA, 1993, p. 
93). 

Freqüentemente, cobra-se 
deles que sejam superseres huma
nos e que, com pouca ou nenhu
ma o rientação, enfrentem de sú
bito sentimentos estranhos e con
fusos em re lação a si mesmos e 
ao filho. "Os pais precisam ter uma 
idéia vaga do que o futuro reserva 
para eles e para os filhos, muita 
esperança e encorajamento no 
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sentido de ajudá-los a aceitar o 
desafio que têm pela frente" 
(BUSCAGLIA, 1993, p. 98) . 

"É imperativo que vejamos 
e ajudemos os pais a se verem pri
meiramente como pessoas iguais 
às outras, com as mesmas forças 
e limitações. ( ... ) De início não pre
cisam aceitar coisa alguma, exceto 
o desafio que acompanha o ato 
de assumir a responsabilidade de 
crescer, reali zar seus potenciais, 
aprender e tornar-se um ser huma
no melhor, ao lado de suas crian
ças especiais" (BUSCAGLIA, 1993, 
p. 99). 

Após a reflexão, constatei 
que há muitos outros aspectos en
vo lvidos além da linguagem! A lín
gua de sinais e a linguagem oral 
são igualmente importantes. Mu i
tas pessoas surdas profundas 
oralizadas apropriaram-se bem da 
linguagem oral, ti veram ganhos 
em sua vida, mas continuam con
vivendo com as implicações emo
cionais da surdez. Também são 
pessoas surdas. O mais importan
te não é a fala em si, mas o poder 
que se atribui à linguagem oral, 
como uma condição única de li
bertar-se da surdez. Negar a sur
dez, e representar; isso sim seria 
uma prisão! A língua de sinais, por 

sua vez, pode muito bem cumprir 
as necessidades lingüísticos da 
criança surda. O mérito da ques
tão agora é outro: não é a fala ou 
a língua de sinais; a pessoa surda 
que "se deu bem" é aquela que 
pôde preservar a sua autenticida
de, aceitou a surdez como uma 
parte diferente e não doente de si; 
que pode fazer uma escolha que 
lhe permita ser natural em sua co
municação, independente de ser 
oralizada ou sinalizada. 

A partir do que foi aborda
do nesse trabalho e das idéias dos 
autores, gostaria de compartilhar
lhes alguma implicações necessá
rias ao tratamento de pessoas sur
das: 

Implicações ao tratamento 
• "Na abordagem precoce deve

mos auxiliar a mãe a acompa
nhar as vicissitudes do exercí
cio da função materna e intro
duzir ordenamentos necessári
os para que a criança se apro
prie de seu corpo e da lingua
gem como sujeito desejante ." 
(RO DRIGUEZ, 2000). 

• "Oferecer à mãe um espaço 
diferente e diferenciado a res
peito de seu filho." (RODRI
GUEZ) 2000). 

• Avaliar como circula a lingua
gem na família, que va lor 
comunicativo tem, quem o pos
sui, se a palavra é um dom que 
se outorga e se faz circular. 
(RODRIGUEZ, 2000). 
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• Como trabalhar o inconsciente 
do surdo sem contar muitas ve
zes com este recurso, sem cair 
no reducionismo diretriz? 
(LOPATIN E GUZMÁN, 2000). 

• Freqüentemente o surdo é fala
do pelo outro e nos pergunta
mos então pelo seu desejo. 
Qual é então o discurso que 
analisamos? (LOPATIN E GUZ
MÁN, 2000). 

• Colocar como condição indis
pensável à comunicação, a lín
gua de sinais, para que ocorra 
a transferência. Se isso não for 
observado, corre-se o risco de 
desenvolver intensa transferên
cia negativa (TARZIA E NAB
DORNY, 2000). 

• Propiciar aos pais a imersão lin
güística na Língua de Sinais, o 
mais natural possível, integran-
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